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A semana de 16 a 19 de julho de 2012 entrou para a história da 
Universidade Federal do Paraná (UFPR) por receber em seu campus 
mais uma edição do Congresso da Sociedade Brasileira de Computação 
(CSBC). De outra parte, a SBC prestou uma bela homenagem ao cen-
tenário da UFPR, completado neste ano, com a escolha da instituição 
como palco do seu maior evento.
Nós, do Departamento de Informática da universidade, estamos muito 
orgulhosos por organizar o CSBC e receber mais de 1.500 participantes, 
entre pesquisadores, profissionais da área e estudantes que estiveram 
presentes nos diversos workshops, painéis e palestras integrantes da 
programação.
Temos consciência do árduo trabalho realizado por cada um dos orga-
nizadores, que deram tudo de si e mais um pouco para propiciar um 
evento de alta qualidade. Por isso, aqui neste espaço fazemos nosso 
agradecimento aos incansáveis alunos, funcionários e Professores da 
UFPR e da SBC, aos nossos parceiros locais e patrocinadores, pois sem 
eles nada disso seria possível.
Também queremos manifestar nosso agradecimento a todos que co-
laboraram no momento difícil pelo qual passamos devido ao acidente 
ocorrido com os jovens estudantes do Pará, que vinham prestigiar nosso 
evento. A mobilização foi muito intensa para minimizar o sofrimento dos 
envolvidos nesse triste fato.
Sobre o CSBC 2012, você vai saber detalhes do que aconteceu durante 
os quatro dias de Congresso nas páginas a seguir. Todas as atividades 
estiveram alinhadas ao tema principal do evento deste ano: Inovação, 
uma peça-chave para o crescimento sustentável de nossa economia e 
que tem a Computação com uma de suas principais aliadas.
Leia atentamente as reportagens que informam o que de mais impor-
tante os eventos trouxeram para a nossa comunidade, desde as mais 
avançadas técnicas computacionais até a articulação de políticas de 
incentivo à pesquisa. 
Finalmente, mais uma vez agradecemos a todos que estiveram em 
Curitiba para participar do CSBC. Esperamos que, além de um aconte-
cimento histórico para nós, tenha sido também gratificante para cada 
um dos visitantes. 

Obrigado e boa leitura!

Dr. Luciano Silva, UFPR 
Dra. Olga Regina Pereira Bellon, UFPR
Coordenação CSBC 2012

editorial



Obrigado, Curitiba!
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A Sociedade Brasileira de Computação tem muitos motivos 
para festejar a 32ª edição do CSBC, que foi realizada na 
bela cidade de Curitiba (PR), dentro do acolhedor campus da 
Universidade Federal do Paraná (UFPR). Foram quatro dias 
de muito trabalho e integração entre pessoas de diferentes 
lugares do País, que tiveram a oportunidade de conhecer 
e compartilhar pesquisas científicas em Computação, uma 
área notadamente essencial para o desenvolvimento econô-
mico e sustentável do Brasil.
O Congresso aproxima a pesquisa científica da sociedade ci-
vil, sendo importantíssimo para o setor acadêmico, empresas 
e governo dialogarem e estabelecerem posições em comum 
sobre implementação de políticas e tecnologias em corpora-
ções e centros educativos. 
Aproveitamos para agradecer o empenho da organização do 
evento, sob a coordenação geral dos Professores da UFPR 
Luciano Silva e Olga Regina Pereira Bellon, que fizeram de 
tudo para que os participantes aproveitassem da melhor for-
ma as atividades propostas pelo Congresso. 
Nesta edição da revista Computação Brasil, apresentaremos 
um resumo de cada um dos eventos ocorridos durante o 
CSBC. Foram atividades focadas nos mais diversos segmen-
tos, reunindo pesquisadores, profissionais, empresas, órgãos 
públicos e estudantes, que debateram assuntos da maior re-
levância para nossa área. Procuramos durante o CSBC abor-
dar de forma intensa o tema inovação, já que se trata de um 
dos grandes desafios do Brasil, e a Computação tem impor-
tante papel nesse contexto de desenvolvimento do País.
Temas como a presença da mulher na Computação, o pro-
grama Ciência sem Fronteiras, ensino de Informática na edu-
cação fundamental, Computação voltada à Medicina, relação 
entre a universidade e o mercado, entre outros, foram trata-
dos por pesquisadores e profissionais do mais alto gabarito, 
inclusive do exterior, resultando num maior e melhor conhe-
cimento científico em nossa comunidade.
Do ponto de vista institucional, durante o CSBC realizamos a 

Assembleia Geral anual, na qual se decidiu pela realização 
de algumas mudanças no estatuto da SBC para adequá-lo 
às novas demandas do cenário da Computação.
Por fim, fazemos desde já o convite para a próxima edição 
do Congresso, que será realizada em 2013 na magnífica 
cidade de Maceió (AL). A intenção da SBC é, a cada ano, 
aprimorar ainda mais a qualidade do evento, tornando-o 
um acontecimento obrigatório na agenda de cada um dos 
nossos associados.

Pesar
A SBC lamenta profundamente o acidente ocorrido com 
alunos do Pará, que viajavam a Curitiba para participar do 
CSBC. Ao longo daqueles dias, a SBC, a UFPR e a Fantasy 
Turismo (responsável pela caravana) não mediram esforços 
para minimizar o sofrimento dos envolvidos na tragédia.
Agradecemos a todos que, de alguma forma, ajudaram nesse 
momento de mobilização.

Boa leitura!

Paulo Roberto Freire Cunha
Presidente da Sociedade Brasileira de Computação

Dra. Olga Regina Pereira Bellon e 
Dr. Luciano Silva, da UFPR 
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abertura 
oficial

O congresso contou com discursos de agradecimento 
a todos os envolvidos na organização e também com 

o compromisso da SBC em atuar fortemente pelo 
crescimento sustentável do Brasil.

Com o auditório do prédio administra-
tivo da Universidade Federal do Para-
ná (UFPR) totalmente ocupado pelos 
visitantes, foi aberto oficialmente, na 
primeira noite do evento (16 de julho), 
o Congresso da Sociedade Brasileira 
de Computação. Neste ano, o CSBC 
chegou à sua XXXII edição e trouxe 
como tema principal “Computação e 
Inovação: ampliando fronteiras para a 
solução de desafios no Brasil”.

O Professor Reitor Zaki Akel Sobrinho 
lembrou o centenário da UFPR 

Esse foco foi um dos assuntos abor-
dados por todos os que discursaram 
durante a abertura. Primeiro a falar, o 
Professor Luciano Silva, da UFPR, que 
atuou como coordenador do CSBC ao 
lado da Professora Olga Pereira Bellon 
(UFPR), destacou todos os envolvidos 
na organização do evento em 2012 e 
ressaltou a qualidade das atividades 
programadas. Após, falou o chefe do 
Departamento de Informática da UFPR, 



Da esquerda para a direita: Professor Luciano Silva (UFPR), Professor Zaki 
Akel (Reitor da UFPR), Professor Paulo Freire Cunha (presidente da SBC) e 
Professor Luis Carlos Erpen Bona (UFPR)

Professor Luciano 
Silva deu as boas-

vindas aos visitantes 
do evento

Paulo Roberto Freire Cunha falou sobre o papel 
da SBC para o desenvolvimento do País

Luis Carlos Erpen Bona, agradecendo a 
confiança depositada aos Professores 
da universidade.
Ainda representando a UFPR, o 
discurso seguinte foi do Professor 
Reitor Zaki Akel Sobrinho. Ele se disse 
orgulhoso pela Universidade poder 
sediar o congresso e lembrou que em 
2012 comemora-se o centenário da 
instituição. “Estamos muito felizes com 
essa marca, pois a fundação da UFPR 
representou a emancipação intelectual 
do Paraná”, destacou. 

A SBC e sua responsabilidade com a 
sociedade civil
Por último, quem falou foi o presidente 
da SBC, Professor Paulo Roberto Freire 
Cunha, que apresentou à plateia to-
das as atividades e responsabilidades 
da Sociedade para com o desenvolvi-
mento do Brasil. “Há 34 anos, a SBC 
vem trabalhando fortemente como uma 
organização da sociedade científica 
que se consolida e se fortalece institu-
cionalmente. Hoje, somos a maior da 
América Latina na área de computação 
com 5 mil associados e atuamos como 
formadores de opinião em favor de polí-
ticas que incentivem o crescimento das 
TICs no País.”
Sobre o tema principal do congresso, 
o presidente comentou que promover 
a inovação no Brasil é uma responsa-
bilidade não somente das empresas, 
mas também das instituições de en-
sino e das organizações da sociedade 
civil, como a SBC. “Fazer o novo é uma 
oportunidade para o crescimento 
sustentável da nossa economia, e a 
computação tem um importante papel 
para essa transformação do País. 
Nós temos condições de criar um am-
biente propício a inovar.”
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Homenageados do CSBC 2012
Durante a abertura oficial, ocorreu a ceri-
mônia de entrega dos prêmios concedidos 
anualmente pela Sociedade Brasileira de 
Computação. O Prêmio Newton Faller, 
que reconhece os membros da SBC que 
se distinguiram por serviços prestados à 
Sociedade, foi dado ao Professor Philippe 
Alexandre Olivier Navaux (UFRGS). Em 
seu discurso, agradeceu o reconhecimen-
to e exaltou a importância dos colegas 
para essa conquista. “O prêmio não é só 

para mim, mas para todos que, como eu, 
batalham para o desenvolvimento de pes-
quisas na área da Computação no Brasil. 
Ao longo dos últimos anos, graças a esses 
esforços alcançamos no País patamares 
semelhantes aos principais grupos e so-
ciedades no mundo”, completou Navaux.
A outra premiação do evento, de Mé-
rito Científico, é destinada aos sócios 
efetivos ou fundadores da SBC com 
reconhecida contribuição científica e/
ou técnica em uma das várias áreas 

da Computação contempladas pela 
Sociedade. Em 2012, o vencedor foi 
o Professor Marco Antônio Casanova 
(PUC-Rio). Em seu discurso, ele agra-
deceu a grande coleção de amigos, 
construída ao longo de 32 anos de 
carreira, que o ajudaram na sua ativi-
dade como pesquisador. “Aprendi que 
precisamos sair do escritório, conver-
sar com as pessoas e trocar ideias. Só 
assim se constrói uma carreira sólida”, 
lembrou Professor Casanova.

Professores Pau-
lo Roberto Freire 

Cunha, Daltro 
Nunes e Philippe 

Navaux

Professores Paulo Roberto 
Freire Cunha, Nívio 

Ziviani e Marco Antônio 
Casanova 
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A Sociedade Brasileira de Computa-
ção realizou recentemente a atualiza-
ção do seu Estatuto Social, promo-
vendo importantes modificações na 
versão do documento vigente desde 
2003.
Os membros da Diretoria e Conse-
lho viram a necessidade de renovar 
o Estatuto, devido às mudanças na 
legislação e também para incluir os 
pontos aprovados e implantados pela 
instituição na última década.

O escopo do trabalho de 
renovação foi:
- Adequar a redação do Estatuto ao 
novo Código Civil Brasileiro.
- Consolidar mudanças aprovadas em 
assembleias anteriores.
- Tornar explícita no Estatuto a pos-
sibilidade de realização de votações 
eletrônicas.
- Adequar o Estatuto às novas regras 
ortográficas da língua portuguesa. 

SBC atualiza 
Estatuto Social 
Entre os pontos revisados estão a adequação ao 
novo Código Civil e a possibilidade de realização 
de votações pela Internet.

De acordo com o diretor Administrati-
vo da SBC, Professor Luciano Paschoal 
Gaspary, o novo Estatuto foi, inicial-
mente, discutido e aprovado pela Dire-
toria e pelo Conselho da instituição. Na 
sequência, foi ratificado, via consulta 
eletrônica, pelos associados fundado-
res e efetivos. “De um total de 1.799 
convocados, 739 (41,08%, ou seja, 
mais de 1/3) participaram do processo 
de escolha. Desses, 650 (87,96%, ou 
seja, mais de 2/3) foram favoráveis à 
aprovação”, relata.
Sobre o item votação eletrônica (pela 
Internet), Gaspary explica que a medi-
da foi tomada por ser complicado reunir 
todos os associados em um só lugar 
numa data específica. “Já havíamos 
utilizado esse formato na última eleição 
para Diretoria/Conselho e agora para a 
aprovação do Estatuto, ou seja, já é um 
meio conhecido pelos participantes.”



Um evento para integração, confraternização e também reco-
nhecimento. Esta foi a tônica do jantar oficial do Congresso 
da Sociedade Brasileira de Computação (CSBC), realizado no 
dia 17 de julho, no salão Nápoli do restaurante Madalosso, 
de Curitiba (PR).
Com a presença da diretoria da SBC, representantes da 
UFPR, além de pesquisadores, Professores e estudantes, o 
jantar foi um momento para aproximar pessoas que vêm de 
todos os cantos do País, trocar ideias e experiências, e apro-
veitar o delicioso buffet de comida italiana.
No início da confraternização, o presidente da SBC, Professor 
Paulo Roberto Freire Cunha, e os coordenadores do congres-
so, Professores Luciano Silva e Olga Pereira Bellon, não per-
deram a oportunidade para agradecer a todos que ajudaram 
a organizar essa edição do CSBC.

Novos cientistas em destaque
A noite prometia muito mais com a divulgação dos vence-
dores do XXXI Concurso de Trabalhos de Iniciação Científica 
(para alunos ou recém-graduados) e do XXV Concurso de 
Teses e Dissertações (alunos de mestrado e doutorado).
Os coordenadores do prêmio de iniciação científica, Professo-
res Luis Gustavo Nonato (ICMC/USP) e Aldri Luiz dos Santos 
(UFPR), divulgaram os vencedores da categoria e aproveita-
ram para ressaltar o número de competidores, além de elo-
giar a qualidade dos projetos. “Esse é um prêmio que valori-
za os jovens, que acabam servindo de referência paras os 
demais estudantes”, comentou Nonato.
Após, foi a vez de apresentar os vencedores do Concurso de 
Teses e Dissertações. A seleção foi coordenada pelos Pro-

fessores Luciano Paschoal Gaspary (UFRGS) e Luis Carlos 
Erpen De Bona (Dinf-UFPR). Para Gaspary, o concurso é 
uma amostra do excelente trabalho de pesquisa em Com-
putação realizado no Brasil. “Como critério para seleção, 
se observa a sua possível aplicação ou potencial para o 
desenvolvimento de tecnologias que venham a ser cria-
das no futuro.”
O vencedor na categoria doutorado foi Robson Cordeiro 
(ICMC-USP) com o trabalho “Data Mining in Large Sets of 
Complex Data”. Segundo ele, o projeto trata de mineração 
de dados, em grande quantidade ou complexos, buscando 
padrões e grupos relacionados. “Isso pode facilitar o desen-
volvimento de aplicações em tempo real na medicina, meio 
ambiente etc.”, explica.

Integração e 
reconhecimento

O jantar oficial do CSBC, além de promover a aproximação 
entre os participantes do congresso, também foi o palco de 
premiações de trabalhos científicos.

Ja
ntar


 O

ficial




Confraternização entre pesquisadores da Com-
putação de todo o País



Mestrado

3º lugar: StdTrip: An a Priori Design Pro-
cess for Publishing Linked Data, de Percy 
Rivera Salas (PUC-RIO), orientado pela 
Professora Karin Breitman (PUC-RIO).

2º lugar: Automatic Document Classi-
fication Temporally Robust, de Thiago 
Salles (UFMG), orientado pelos Pro-
fessores Marcos Gonçalves (UFMG) e 
Leonardo Rocha (UFSJ).

1º lugar: Structural Correlation Pattern 
Mining for Large Graphs, de Arlei da 
Silva (UFMG), orientado pelo Professor 
Wagner Meira Jr. (UFMG).

Doutorado

3º lugar: Sobre Ordens e Grafos de 
Intervalo, de Fabiano Oliveira (UFRJ), 
orientado pelos Professores Márcia Ce-
rioli (UFRJ) e Jayme Szwarcfiter (UFRJ).

2º lugar: Implementação Eficiente em 
Softwares de Curvas Elípticas e Empare-
lhamentos Bilineares, de Diego Aranha 
(Unicamp/UnB), orientado pelo Profes-
sor Julio Hernandez (Unicamp). Como 
estava em lua de mel, Diego foi repre-
sentado pela Professora Claudia Bauzer.

1º lugar: Data Mining in Large Sets 
of Complex Data, de Robson Cordeiro 
(ICMC-USP), orientado pelos Profes-
sores Caetano Traina Júnior (ICMC-
-USP) e Christos Faloutsos (Carnegie 
Mellon University).

1º lugar: Planejamento Hierárquico 
para Enxames Robóticos Baseado na 
Exploração do Espaço de Configurações, 
de Vinícius Santos (UFMG), orientado 
pelo Prof. Luiz Chaimowicz (UFMG).

3º lugar: Seleção de Atributos Agressi-
va e Efetiva usando Programação Ge-
nética, de Felipe Viegas (UFSJ), com 
orientação dos Professores Thiago Sal-
les (UFMG) e Leonardo Rocha (UFSJ).

2º lugar: A1CSAH: um Somador Rá-
pido de Alta Eficiência Energética, de 
Jucemar Monteiro (UFSC), com orien-
tação dos Professores Luciano Agostini 
(UFPel) e José Luis Guntzel (UFSC).

Vencedores Concurso de Iniciação Científica



Com o status de ser um dos eventos 
que deram origem ao CSBC, o Semi-
nário sobre Computação na Universi-
dade (SECOMU) reúne todos os anos 
especialistas para discutir, na forma de 
painéis, assuntos de interesse da Com-
putação no País. Em 2012, o evento 
chegou a XLII edição e trouxe como 
tema principal a inovação, considera-
da ponto-chave para o crescimento 
sustentável da economia brasileira.
Ao longo de quatro dias, foram realiza-
dos painéis que destacaram tópicos re-
lacionados à inovação, recebendo um 
grande número de pessoas na plateia. 
O primeiro foi sobre computação e 
inovação, o segundo abordou as inter-
-relações entre pesquisadores do Brasil 
e instituições globais de fomento à ci-
ência, o terceiro fez uma homenagem 
ao centenário de Alan Turing e o quarto 
discutiu sobre o programa Ciência sem 
Fronteiras. O SECOMU de 2012 teve 
a coordenação geral do Professor Mar-
celo Walter, da UFRGS, e coordenação 
local de Carmem Hara, da UFPR.

Computação e Inovação
O primeiro painel promoveu a reflexão 
sobre a importância da inovação para 
o Brasil e a participação da Computa-
ção dentro desse contexto. Com o título 
“Computação e Inovação: Ampliando 
Fronteiras para Solução de Desafios 

O XLII Seminário sobre Computação na Universidade enfati-
zou o tema inovação, apresentando cases brasileiros, possibi-
lidades de parcerias internacionais, financiamento do governo 
e também contando o exemplo de Alan Turing.

no Brasil” e com a moderação de Luiz 
Fernando Gomes Soares (PUC-Rio) – 
criador da plataforma Ginga –, o painel 
contou com a participação de Nivio Zi-
viani (UFMG), Roberto Ierusalimschy 
(PUC-Rio), Eduardo Peixoto, diretor de 
negócios do Centro de Estudos Avan-
çados do Recife (C.E.S.A.R.), e Sergio 
Scheer, pró-reitor de Pesquisa e Pós-
-Graduação da UFPR.
Quem iniciou os trabalhos foi o Pro-
fessor Nivio Ziviani, reconhecido por 
experiências que incluem a criação 
de duas startups voltadas à pesquisa 
na web: a Miner Technology Group, 
fundada em abril de 1998 e vendida 
para o grupo Folha de São Paulo/UOL 
em junho de 1999, e a Akwan Infor-
mation Technologies, nascida em abril 
de 2000 e vendida para a Google em 
julho de 2005. 
Baseado em sua larga experiência na 
área, o Professor afirmou que se cria 
valor muito rápido em projetos de TICs. 
Segundo ele, em dois anos se verifica 
se vai ou não dar certo. “E dentro des-
se cenário, as universidades têm um 
papel importantíssimo, pois no Brasil 
é justamente o local onde se traba-
lha com maior atenção à pesquisa e 
desenvolvimento”, comenta. Como 
exemplo disso, ele fez um comparativo 
entre Brasil e EUA: “Lá, 80% das pes-
quisas são desenvolvidas na indústria. 

Computação e 
inovação
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Já no Brasil ocorre o contrário, 80% 
do que é P&D é realizado nas universi-
dades e institutos afins. Sobram 20% 
para a indústria e, se tirarmos Petro-
bras, Vale e Embraer, o percentual é 
menor ainda. Isso dá a dimensão do 
potencial e da responsabilidade das 
universidades brasileiras”.
Eduardo Peixoto, diretor de Negócios 
do Centro de Estudos Avançados do Re-
cife (C.E.S.A.R.), deu continuidade ao 
painel e destacou que muitas empre-
sas nacionais ainda não despertaram 
para a inovação, e as globais presentes 
no Brasil não têm poder decisório lo-
cal, o que dificulta a formação de par-
cerias. O representante do C.E.S.A.R. 
explicou à plateia as características 
da instituição e a busca por soluções 
diferenciadas e inovadoras em TICs, 
sempre centradas nos usuários. “O 
processo de inovação no C.E.S.A.R é 
composto por quatro etapas: Estudos 
e Pesquisas teóricas, quantitativas e 
qualitativas para conhecer o perfil e 
necessidades de determinado público; 
Ideação, que é a geração de soluções 
baseadas nas informações das obser-
vações e pesquisas; ‘Prototipação’ da 
solução; e Avaliação final com a exe-
cução e análise de teste dos protótipos 
com usuários”, explica.
O terceiro a falar foi o pró-reitor de 
Pesquisa e Pós-Graduação da UFPR, 

O público lotou o auditório para 
acompanhar os painéis do SECOMU 



Debate sobre inovação contou com a participação de representantes de diferentes áreas

Sergio Scheer. Para ele, a ciência e a 
tecnologia têm maior representativida-
de se estiver relacionada com soluções 
para demandas sociais do País, como 
distribuição de renda, saúde, etc. 
Scheer destacou o ponto que, segundo 
ele, mais dificulta para inovar: a buro-
cracia. “É tudo muito preso a regras e 
relatórios. O pesquisador passa uma 
boa parte de seu tempo preenchendo 
documentos inúteis, que não estão 
diretamente ligados à inovação e à 
aplicação final da ideia proposta.” O 
pró-reitor ainda lembrou que a UFPR 
é a quinta universidade do Brasil em 

relação a patentes e citou projetos apli-
cados a partir de pesquisas realizadas 
dentro da instituição.
Por último, falou Roberto Ierusalims-
chy, PUC-Rio, que tem em sua bio-
grafia a criação da linguagem Lua, 
utilizada em todas as partes do mundo 
em televisões, jogos para computador, 
roteadores, impressoras e diversos ou-
tros programas e aparelhos. Ele contou 
a história do projeto, que em sua ori-
gem era para atender problemas bem 
específicos, em especial a de ser usa-
do facilmente por não programadores. 
“Nossos objetivos iniciais eram modes-
tos e bem particulares. Com o sucesso 
da ferramenta, ela foi se expandindo 
no mercado.” O Professor levantou 
uma questão importante sobre inova-
ção no Brasil: “Para que o Lua levasse 
crédito em larga escala aqui precisou 
primeiro conquistar o reconhecimento 
no exterior”.

Parcerias internacionais
O segundo painel teve como tema 
“How to improve computer science and 
information technology inter-society 
relations to address global challenges”, 
reunindo representantes de entidades 
internacionais para discutir sobre como 
podem ser fortalecidas as relações 



desdobramentos de seu trabalho no 
futuro da Informática. A moderação do 
debate foi de Marcelo Walter (UFRGS), 
tendo como convidados o Professor 
Claudio Leonardo Lucchesi (UFMS), 
Luis da Cunha Lamb (UFRGS) e Walter 
Carnielli (UNICAMP).
O primeiro a falar foi Lucchesi, que 
relatou a trajetória de Turing e sua re-
levância para a ciência. Nascido em 
Londres em 1912, começou suas 
atividades como pesquisador ainda 
jovem, sendo reconhecido pelos Pro-
fessores de Cambridge por sua alta ca-
pacidade de raciocínio. Com 24 anos, 
apresentou o conceito de algoritmo e 
computação com a máquina de Turing, 
desempenhando um papel importante 
na criação do computador, e ajudando 
a decifrar os códigos Enigma durante 
a 2ª Guerra Mundial. Por ser homos-
sexual, sofreu muito preconceito, sen-
do condenado, inclusive, a terapias 
à base de estrogênio, um hormônio 
feminino equivalente a castração quí-
mica. Por não suportar essa situação 
de vida, Alan Turing suicidou-se em 
7 de junho de 1954, ingerindo uma 
maçã que havia sido mergulhada em 
cianeto. 
O Professor Walter Carnielli, da UNI-
CAMP, ressaltou a presença de Turing 
em várias áreas do conhecimento, 
incluindo até a biologia e filosofia.         
“Se hoje o idioma oficial que usamos 
em trabalhos acadêmicos é o Inglês, 
e não o Alemão, devemos isso a Alan 
Turing.”
Luis da Cunha Lamb (UFRGS) 
mostrou com imagens 
e vídeos os locais e 
projetos criados 
pelo inglês. Além 
disso, ele falou da 
evolução da Computa-
ção a partir da influência das 
pesquisas e sobre o ACM Turing 
Award, considerado o prêmio No-
bel da computação, citando os 
vencedores e seus projetos.

06
SE

CO
MU


12

entre instituições voltadas à pesquisa 
em TICs em diferentes países.
Com a moderação do Professor Rai-
mundo Macêdo, da Universidade Fe-
deral da Bahia (UFBA), o painel con-
tou com a presença de John White, 
diretor executivo da Association for 
Computing Machinery (ACM), Rodrigo 
Santos, presidente da Latin-American 
Center for Informatics Studies (CLEI), 
Sorel Reisman, presidente da Compu-
ter Society International Conference on 
Industry Applications - Computer So-
ciety (IEEE), e Ramon Puigjaner, vice-
-presidente da International Federation 
dor Information Processing (IFIP).
“O objetivo dessas entidades é focar no 
crescimento acadêmico e profissional 
dos associados, antecipando avanços 
tecnológicos na área. Observamos que 
todas elas estão dispostas a cooperar 
com o crescimento no setor de com-
putação no Brasil e isso é fundamen-
tal. Vamos nos juntar e decidir quais 
são as melhores oportunidades cientí-
ficas para o País e ampliar as coope-
rações”, explicou o Professor Raimun-
do Macêdo.
Cada um dos painelistas explicou o 
funcionamento de sua respectiva ins-
tituição e como interagem com outros 
agentes de fomento à pesquisa. John 
White, da ACM, falou dos trabalhos 
da associação, que consistem em pro-
mover conferências e publicar revistas 
científicas voltadas à Computação, 
entre outros, e aproveitou para ressal-
tar a importância do CSBC. “Somos 

parceiros da Sociedade Brasileira de 
Computação e acreditamos que um 
evento desse porte ajuda a fortalecer 
a colaboração entre as partes em favor 
do desenvolvimento da Tecnologia da 
Informação no Brasil.”
Sorel Reisman, IEEE, lembrou da im-
portância de como unir os conheci-
mentos das diferentes associações, 
pois somente desta maneira será pos-
sível enfrentar os desafios globais que 
vêm pela frente. Ramon Puigjaner, da 
IFIP, falou que a entidade está aberta 
a dar o apoio necessário ao conheci-
mento avançado em TICs e lembrou a 
interação existente com a SBC. 
Rodrigo Santos, da CLEI, destacou 
que na América Latina não existem 
distâncias para a integração maior 
entre as instituições e associações 
dos países do continente, como, por 
exemplo, para disseminação de traba-
lhos científicos.

O centenário de Turing
Com o título “O centenário de 
Alan Turing: passado e futuro da 
computação”, o terceiro painel do 
SECOMU 2012 fez uma homenagem 
a um dos pioneiros da Ciência da 
Computação. A proposta era 
colocar em pauta as 
contribuições do 
trabalho do 
cientista e os 

No painel sobre cooperações globais participaram representantes 
da ACM, CLEI, IEEE e IFIP



de graduação e pós-graduação faze-
rem estágio no exterior, além de buscar 
atrair pesquisadores que queiram tra-
balhar no Brasil.
A Professora Renée Zicman (FAU-
BAI e PUC-SP) deu continuidade à 
discussão, focando-se em alunos de 
graduação, levantou a questão: “Onde 
estão os potenciais candidatos para 
participar do Ciência sem Fronteiras? 
Em 2001, tínhamos 3 milhões de alu-
nos de ensino superior no Brasil e 
hoje este número ultrapassa 6,5 mi-
lhões. No entanto, se considerarmos 
que a maior parte dos estudantes estão 
concentrados em áreas como Adminis-
tração, Direito e Educação, sobram 
poucos candidatos elegíveis à bolsa”. 
Para ela, os alunos dos cursos de 

Sobre a possibilidade de o Brasil ter no 
futuro cientistas que possam vencer o 
prêmio ACM Turing Award, os paine-
listas ressaltaram a dificuldade de isso 
ocorrer, devido a fatores como peque-
no número de doutores no País, falta 
de incentivo à capacidade crítica de 
estudantes e pesquisadores e investi-
mentos no Ensino Fundamental. “Nos-
sos jovens não estão aprendendo a ter 
raciocínio lógico, precisamos trabalhar 
na base”, opina Claudio Lucchesi.   

Ciência sem Fronteiras
O último encontro para discussão no 
SECOMU tratou do tema Ciência sem 
Fronteiras. O programa do governo fe-
deral, que possibilita o intercâmbio de 
pesquisadores brasileiros, lança novas 
possibilidades para os estudantes co-
nhecerem o que está se fazendo em 
relação à ciência no exterior. Entre os 
tópicos trabalhados no painel estavam 
financiamento, processo de seleção e 
relações com os países que podem re-
ceber alunos brasileiros.
O moderador foi o Professor José Pala-
zzo Moreira de Oliveira (UFRGS) e os 
participantes da mesa foram o Profes-
sor Luiz Felipe Grochocki (CAPES), a 
Professora Renée Zicman (FAUBAI e 
PUC-SP), o Professor Edmundo Albu-
querque de Souza e Silva (UFRJ) e Lu-
ana Bonone, presidente da Associação 
Nacional dos Pós-Graduandos.
Palazzo destacou que para que o in-
tercâmbio tenha sucesso é necessário 
estabelecer cooperações internacionais 
e também nacionais. “Temos que uti-
lizar os contatos e as integrações já 
existentes. Antes de enviarem seus 
alunos para o exterior, os novos gru-
pos de pesquisas brasileiros devem fa-
zer conexões com os grupos nacionais 
mais experientes, pois esses já têm re-
lações com instituições internacionais. 
Com isso, pode-se definir melhor para 
onde e como será o processo de en-
sino do estudante fora do Brasil.” Ele 
também lembrou da mudança do fluxo 
migratório devido ao desenvolvimento 
econômico do País, o que também dá 
maior responsabilidade às instituições 
de ensino nacional.
Luiz Felipe Grochocki (CAPES) expli-
cou o funcionamento do programa. Se-
gundo ele, a meta é a utilização de até 
101 mil bolsas até 2015 para alunos 

Professores Marcelo Walter, Claudio Lucchesi, Luis Lamb e Walter 
Carnielli falaram sobre Turing

Ciência sem Fronteiras foi o tema do último dia de SECOMU

Computação precisam aproveitar essa 
oportunidade, inclusive procurando se 
capacitar em línguas estrangeiras.
Já o Professor da UFRJ Edmundo Al-
buquerque de Souza e Silva destacou 
que o programa Ciência sem Frontei-
ras precisa de amadurecimento, pois é 
muito novo ainda. Segundo ele, é ne-
cessário um planejamento maior sobre 
o processo de ensino. “Depois de for-
mado no exterior, o que se fará quando 
o aluno voltar? Ele terá emprego? Ou 
será que vai preferir continuar moran-
do lá fora?”
De qualquer forma, ele ressalta a boa 
prática de procurar ampliar o conheci-
mento científico e dá como dica o fluxo 
contínuo de pesquisadores de outros pa-
íses visitando as instituições brasileiras.
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A XXXIX edição do Seminário Integra-
do de Software e Hardware (SEMISH), 
que, ao lado do SECOMU, foi o evento 
que deu origem ao CSBC, trouxe como 
assuntos principais neste ano a compu-
tação ubíqua, compreendendo estudos 
e soluções para serviços e infraestru-
turas convergentes, cloud computing, 
virtualização e mobilidade. 
“Trata-se de um tema que merece bas-
tante atenção atualmente, pois a cada 
dia os sistemas computacionais estão 
mais presentes na vida das pessoas, e 
esse processamento pode ser realizado 
de um computador local ou, especial-
mente, de forma distribuída, através de 
redes de conexão que incluem a cloud 
computing”, explicam os coordenado-
res do evento Paulo Romero Martins 
Maciel (UFPE) e Luiz Carlos Pessoa 
Albini (UFPR). Eles ressaltam a impor-
tância do SEMISH para integração da 
comunidade acadêmica de todo o País.
Neste ano, as sessões técnicas foram 
compostas por 20 trabalhos científi-
cos (entre 39 submetidos), que foram 
divididos entre Computação Ubíqua, 
Redes e Mobilidade e Desempenho. 
Entre os assuntos tratados estiveram 

monitoramento de metadados, redes 
heterogêneas com tráfego multimídia, 
interface para dispositivos móveis, ar-
quitetura para o uso de computação 
nas nuvens, entre outros.
O SEMISH também promoveu duas 
palestras com convidados internacio-
nais. Um deles foi o Professor Gian-
franco Ciardo, da Universidade da 
Califórnia - Riverside (UCR) que falou 
sobre “Modern challenges in analyzing 
the correctness and performability of 
complex systems”. A palestra abordou 
técnicas e ferramentas de avaliação de 
performance e confiabilidade de siste-
mas distribuídos de computação. 
O outro foi Howard Cribbs, da EMC 
Corporation, dos (EUA), empresa espe-
cializada em computação em nuvem. 
Cribbs apresentou a palestra “Clouds 
in Real World”, na qual falou sobre as 
vantagens da utilização de sistemas em 
nuvem na construção de infraestrutura 
em TI, destacando os produtos e ser-
viços oferecidos pela companhia. Ele 
também destacou a importância desse 
modo de aplicação no futuro, exigindo 
maturidade das organizações para que 
haja sucesso na transformação.

“A cada dia os 
sistemas com-
putacionais 
estão mais pre-
sentes na vida 
das pessoas, 
e esse proces-
samento pode 
ser realizado 
de um compu-
tador local ou, 
especialmente, 
de forma distri-
buída, através 
de redes de co-
nexão que in-
cluem a cloud 
computing.”

Computação ubíqua e sistemas em nuvem fo-
ram alguns dos destaques do evento em 2012.

No dia a dia 
das pessoas

Howard Cribbs, da EMC Corporation, 
falou sobre cloud computing

O SEMISH integrou pesquisadores e estudantes interessados em computação ubíqua



O I Workshop de Desafios da Computação Aplicada à Edu-
cação (DesafIE!) ocorreu em dois dias durante o CSBC e 
contou com a presença de mais de 80 pessoas entre pes-
quisadores, Professores, profissionais e estudantes. A pro-
posta do evento foi discutir os temas relacionados a Infor-
mática e Educação, que possuem sobretudo um enfoque 
computacional, abordando aspectos desafiadores na área. 
No DesafIE!, ocorreram as apresentações de 24 trabalhos 
científicos, que foram selecionados entre 61 submetidos. 
Os assuntos, divididos em três sessões técnicas, abordaram 
os tópicos “Inclusão Digital e o Acesso ao Conhecimento”, 
“A Computação na Avaliação e Gestão da Aprendizagem” e 
“Desenvolvimento de Ferramentas Computacionais e Ob-
jetos de Aprendizagem”. 
“O objetivo não foi criar um espaço para o simples relato 
de pesquisas consolidadas, mas sim propor a discussão 
entre a plateia sobre os problemas na área, como estamos 
enfrentando-os e quais são os novos desafios que vêm pela 
frente”, explica Edson Pimentel, Professor da Universidade 
Federal do ABC (UFABC) e coordenador do Comitê de Pro-

grama DesafIE!. A coordenação geral do evento foi de Ale-
xandre Direne, da Universidade Federal do Paraná (UFPR).

Pelo ensino e aprendizagem com qualidade
Além das sessões técnicas, também ocorreram painéis com 
representantes de diferentes universidades e órgãos públicos, 
incluindo o assessor da Diretoria de Tecnologia DIRTE/FNDE – 
Ministério da Educação, Wellington Maciel. Ele participou da 
discussão sobre “A Computação e os Desafios para a Inclusão 
Digital - O caminho passa pela Educação”. 
Professor Pimentel destaca que, de um modo geral, o grande 
objetivo do evento foi procurar conscientizar os envolvidos de 
que a Computação deve se preocupar em criar tecnologias que 
sejam apropriadas pelo educador. “Na maior parte dos casos, 
o Professor, seja do ensino superior, médio ou fundamental, 
não é um expert em Informática. Então, viabilizar ferramentas 
de fácil utilização é essencial. Por isso, devemos também con-
tar com a participação deles como coautores do processo de 
criação de novas tecnologias. Deve haver uma convergência 
entre a Educação e a Computação.”

O DesafiE! propôs o debate sobre a necessidade de criar avanços 
computacionais que permitam o acesso fácil ao conhecimento. 

Educação como 
objetivo final

Painéis reuniram representantes de universidades e órgãos públicos

desafie
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O Workshop sobre Educação em Computação foi um dos 
principais destaques de mais uma edição do Congresso da 
SBC. O objetivo desse tradicional evento é debater diferentes 
temas relacionados ao ensino de Computação e Informática, 
constituindo-se em um importante espaço de integração entre 
Professores e coordenadores de cursos de graduação e pós-
-graduação. A iniciativa também possibilita a apresentação de 
pesquisas realizadas por diversas universidades e instituições do 
Brasil. Tudo isso com a proposta final de promover a melhoria 
do processo de ensino e de aprendizagem na área, seja em 
nível superior, técnico, médio e fundamental em instituições 
públicas ou privadas.

Inovar para Educar
Neste ano, o WEI chegou à sua XX edição e todas as ativida-
des estiveram alinhadas ao tema principal do CSBC: O lema 
do Workshop foi “Educação e Inovação: Educar para Inovar + 
Inovar para Educar”. De acordo com um dos coordenadores 
do WEI, Professor Auri Marcelo Rizzo Vincenzi, da UFG, 
o enfoque em 2012 foi debater como o ensino 
pode oferecer aos egressos dos cursos da Com-
putação as condições ideais para promover 
a inovação na sociedade. “E que também 
possamos, nós, Professores, inovar na própria 
maneira ensinar a Computação nos diversos 
níveis. As novas tecnologias podem ajudar a 
utilizar métodos e abordagens alternativas em 
sala de aula”, explica.
Além do Professor Rizzo, o evento teve como 
coordenador o Professor José Palazzo Moreira 

A XX edição do WEI focou-se na discussão 
sobre metodologias diferenciadas para o 
ensino em Computação.

ideias para a 
educação

de Oliveira, da UFRGS, e, na organização local, o Professor 
Eduardo Jaques Spinosa, da UFPR.
Segundo José Palazzo, os alunos do Ensino Médio precisam 
estar preparados para enfrentar um curso exigente e com as-
suntos complexos que envolvem raciocínio lógico e criatividade. 
“O desafio é convencer o aluno a se dedicar mais. O ensino 
não é diversão, não precisa ser palatável. Trata-se do estudante 
encarar questões difíceis e superá-las”, comentou Palazzo.

Atividades
De início, o workshop promoveu a palestra colaborativa de 
abertura “Celebração dos 20 anos do WEI”, com a participa-
ção de pesquisadores de todo o País e, depois, o painel sobre 
inovação. Após, ocorreram as sessões técnicas, nas quais 
foram apresentados diversos artigos relacionados ao ensino 
em Tecnologia da Informação e Computação. Para o evento, 
houve a submissão de 94 artigos, sendo 69 completos e 
25 resumidos. Desses, 29 completos e cinco resumidos 
foram aceitos para apresentação. Entre os tópicos trabalhados 
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Inovação contra a evasão
O WEI é um momento de discussão sobre do ensino e pesquisa em Computação 
para que possam ser formados novos profissionais com qualidade e quantidade 
necessárias para o fortalecimento econômico, tecnológico e social do País. “As 
estatísticas mostram que nos próximos cinco anos haverá um déficit de 300 mil 
profissionais das áreas de Tecnologia da Informação e Computação. E a SBC está 
estimulando a discussão sobre novas formas de ensino, já que sabemos que existe 
uma evasão muito grande de estudantes nos cerca de 1.700 cursos de graduação 
existentes no Brasil”, destaca a diretora de Educação da SBC, Mirella Moro.



estiveram ferramentas de aplicação ao ensino, aprendizado em 
programação, simuladores, jogos, projetos para banco de dados 
e fundamentos da computação para o ensino básico. “Paralelos a 
essas sessões técnicas acon-
teceram os encontros dos 
Grupos de Trabalho (GT) 
com o objetivo de melho-
rar e reestruturar os cursos 
de Computação no Brasil, 
de acordo com as novas 
diretrizes curriculares 
aprovadas pelo Conselho 
Nacional de Educação”, 
destaca o Professor Rizzo. 
Esses grupos fazem parte 
da diretoria de Educação 
da SBC e atuam na ela-
boração dos currículos 
dos cursos de Ciência da 
Computação, Engenharia 
da Computação, Bacha-
relado em Sistemas de 
Informação, Engenharia 
de Software e Licenciatu-
ra em Computação, além 
de discutir outros temas 
como avaliação, educa-
ção a distância, cursos se-
quenciais e de tecnologia. 

ideias para a 
educação

Para refletir
Um dos visitantes do CSBC 2012 
foi o Professor Miguel Jonathan, da 
UFRJ, que tem mais de 30 anos de 
experiência como coordenador de 
cursos de Computação. Atualmen-
te, ele está elaborando uma tese 
de doutorado, na qual procura 
entender por que quase a totalida-
de das disciplinas da graduação 
são inteiramente técnicas. “O aluno 
entra no curso de Ciência da Com-
putação e aprende praticamente 
só matemática, física, programa-
ção, ciência e tecnologia de forma 
totalmente dissociada dos valores 
humanos e da sociedade onde 
essa tecnologia será aplicada. A 
Computação só tem sentido se 
interagir com o mundo, é uma 
ciência que tem o poder de trans-
formar a realidade social”, explica. 
O Professor destaca a falta de 
matérias que incentivem os estu-
dantes a terem pensamento crítico 
e convida todos os acadêmicos a 
refletir sobre essa situação.
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Pós-graduação 
em debate

Curso de 
Qualidade

Universidade Federal de Pelotas (UFPeL), que coordenou o 
encontro deste ano.
Em cada edição do fórum, é eleito um novo coordenador, com 
a responsabilidade de fazer a mediação do grupo com a SBC 
e promover integração entre os participantes.  A Professora 
Renata Mendes de Araujo, doutora em Engenharia de Sis-
temas e Computação e vice-coordenadora do Programa de 
pós-graduação em Informática da Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), foi indicada para a coor-
denação do fórum pelos próximos 12 meses. 
Segundo ela, ao longo deste ano o Fórum espera trabalhar de 
forma mais contínua em suas atividades, não só para discutir 
as demandas dos programas, como também para contribuir 
com as discussões relacionadas às políticas e estratégias para 
a pós-graduação em Ciência da Computação no País. “Para 
isso, estabelecemos um comitê gestor de apoio à coordenação 
do Fórum, para ampliar as discussões”.

Coordenadores de pós-graduação em 
Computação se reúnem durante o WEI.

Evento reuniu a comunidade acadêmica 
para discussão sobre novas formas de 
aprendizagem.

A Professora Renata Mendes de Araujo é a nova 
coordenadora do fórumDentro da programação do Workshop sobre Educação em 

Computação (WEI), é realizado o encontro anual dos coorde-
nadores dos cursos de pós-graduação (Mestrado e Doutorado) 
em Ciência da Computação de todo o Brasil. No evento, os 
cerca de 50 participantes apresentaram suas dúvidas, discuti-
ram ideias e compartilharam a realidade dos diferentes cursos 
de mestrado e doutorado do País.
Entre os assuntos abordados pelo fórum destacaram-se:           
a Avaliação dos programas, as estruturas curriculares e 
perfis de formação para a pós-graduação, o Exame Nacio-
nal de Avaliação de Egressos dos Cursos de Graduação em 
Computação e áreas afins (POSCOMP), entre outros tópicos.
“Também tivemos a oportunidade de receber a Diretora de 
Educação da SBC, Mirella Moro, que abriu espaço para uma 
maior relação entre a Sociedade e o grupo, e também partici-
pamos de um painel com representantes do Capes/CNPQ em 
Ciência da Computação para discussão sobre processos de 
avaliação dos cursos”, conta Gerson Cavalheiro, Professor da 

Com a coordenação das Professoras Simone Martins (UFF) e 
Tayana Conte (UFAM), a XIII edição do Curso de Qualidade 
(CQ) teve como objetivo debater temas relacionados a meto-
dologias de ensino, projetos de cursos, escopo de matérias e 
os processos de ensino-aprendizagem. O tema do evento em 
2012 esteve alinhado ao do congresso e ao do WEI – “Educa-
ção e Inovação: Educar para Inovar + Inovar para Educar” 
–, contando com palestras e oficinas que destacaram formas 
inovadoras de aprendizagem. “O CQ é um espaço no qual pro-
curamos abordar novas práticas de ensino, de modo a inovar 
processos educativos para tornar a computação uma área de 
atração para os estudantes”, explica Tayana. 
Uma das palestrantes foi Christiane Gresse von Wangenheim, 
da UFSC, que falou sobre “Como ensinar com jogos?”, ilus-

trando como esses podem ser utilizados para envolver mais 
ativamente os alunos em disciplinas de Computação e assim 
contribuir efetivamente para aprendizagem profunda e mais 
divertida. Na palestra, Christiane apresentou diversos jogos 
desenvolvidos pelo GQS - Grupo de Qualidade de Software do 
INCoD/UFSC, incluindo um jogo de detetive para ensinar ge-
rência de projetos de software e um de tabuleiro para simular 
algoritmos de ordenação (quicksort e heapsort). 
A outra palestra foi do Professor Alexandre Cidral, da UNIVIL-
LE, que abordou o tema “Estilos de aprendizagem”, que, entre 
outros aspectos, leva em conta o campo cognitivo em que se 
busca enfatizar a necessidade de mobilizar estruturas cogni-
tivas já presentes no aluno e fazer com que o novo conheci-
mento se associe ao que ele já conhece. “Nós, Professores, 
temos que oferecer condições para que haja motivação entre 
os alunos. Tendo o imediatismo como característica, o jovem 
precisa associar continuamente o que se trabalha em sala de 
aula com o que ele pode visualizar rapidamente.



A Unidade de Processamento Gráfico (GPU) é uma tecnologia 
que está chamando a atenção de pesquisadores, estudantes, 
profissionais e também de empresas por viabilizar a Computa-
ção de Alta Performance (HPC) com um baixo custo. Por isso, 
o tema mereceu um evento especial durante o CSBC 2012, 
o GPU Computing Developer Forum, que tratou dos impactos 
que trará não só à Computação, mas a toda sociedade. “Foi 
um encontro de interesse de todas as áreas da computação e 
da ciência, como física, biologia, medicina, entre outras”, des-
taca o Professor da Universidade Federal Fluminense (UFF) 
Esteban Walter Gonzalez Clua, que atuou como coordenador 
do fórum. 
Ele explica que a GPU é um processador que acelera o 
desempenho dos computadores, principalmente em pro-
gramas pesados que exijam o processamento de imagens 
e gráficos.“Estamos falando de placas gráficas tão po-
derosas que podemos rodar aplicações inteiras nelas. 
Há condições de se ter 1.500 núcleos de processamento 
numa única placa, ou seja, você tem um mega centro de 
computação no seu desktop.” 
Para o evento, foram aceitos 25 artigos científicos, sendo 
divulgados por meio de pôsteres, e também ocorreram mi-
nicursos para o ensino da tecnologia CUDA (linguagem de-
senvolvida pela NVIDIA própria pra GPUs) a estudantes e 
jovens profissionais. 

GPUs na prática
A programação contou com palestras ministradas por cientis-
tas de áreas diferenciadas para apresentações de aplicações 
e cases de como as GPUs estão viabilizando a resolução de 
desafios computacionais. 
Um dos palestrantes foi David Kirk, cientista da NVIDIA, em-
presa parceira no fórum. De acordo com ele, a computação 
em GPU irá revolucionar a ciência, pois mesmo a tecnologia 
CPU com várias cores, capaz de fazer diversas funções, não 
consegue processar grandes quantidades de dados de forma 
rápida. “A GPU tem outra arquitetura e possui centenas de 
cores para auxiliar no processamento de uma quantidade 
grande de informação”, destacou. O cientista é autor do 
livro “Programming Massively Parallel Processors”, uma das 
principais referências para o estudo de computação paralela 
no mundo.
Para aproveitar o potencial da GPU, a NVIDIA desenvolveu 
a tecnologia CUDA, arquitetura que torna as placas de vídeo 
capazes de executar instruções de diversas linguagens de pro-
gramação, como Java e C++, tornando-a compatível com o 

Computação de 
Alto Desempenho
No fórum voltado às GPUs, tratou-se das 
infinitas possibilidades que essa tecnologia 
pode trazer à Computação.
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processamento destes aplicativos e não limitando mais a GPU 
a processar gráficos.
Também participaram das palestras representantes de insti-
tuições e empresas que fazem uso das GPUs para a compu-
tação de alto desempenho por meio do paralelismo. Entre 
eles, Jairo Panetta, consultor do INPE (Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais), que abordou os desafios do Centro de 
Previsão de Tempo e Estudos Climáticos (CPTEC) em reali-
zar o processamento dos dados e assim gerar a previsão do 
tempo. Outro palestrante foi Paulo Souza, da Petrobras, que ex-
plicou como foi a incorporação da tecnologia CUDA na compa-
nhia, para processamento de grandes quantidades de dados. “A 
computação paralela com auxilio das GPUs trouxe um grande 
ganho de performance, algo necessário para a empresa que lida 
com grandes quantidades de informação”, destacou.
Por fim, ocorreu a palestra de Arnaldo Tavares, gerente de 
desenvolvimento de negócios para a América Latina da 
NVIDIA, que fez a apresentação da Universidade Federal 
Fluminense (UFF) como o primeiro CUDA Center of Excel-
lence da América Latina. 

David Kirk, da NVIDIA, falou sobre os benefícios da GPU

Alto desempenho também para previsões meteorológicas, 
segundo Jairo Panetta, do INPE



JA
I

Entre as tradicionais atividades que 
ocorrem durante o Congresso da So-
ciedade Brasileira de Computação 
estão as Jornadas de Atualização em 
Informática (JAI), que se constituem 
em eventos acadêmicos importantís-
simos para estudantes e profissionais 
da área de Computação no País, por 
tratarem justamente do que há de 
mais atual na área e que não está 
presente nos currículos regulares das 
instituições de ensino.
A coordenação da XXXI edição foi dos 
Professores Aurora Trinidad Ramirez 
Pozo (UFPR), Alberto Ferreira de Sou-
za (UFES), Renata Galante (UFRGS) 
e Roberto Marcondes Cesar Junior 
(IME-USP), tendo ajuda estratégica 
de Altigran Soares da Silva (UFAM).
O Professor Roberto Ierusalimschy, 
da PUC-Rio, apresentou aos partici-
pantes a linguagem de programação 
Lua, usada em muitas aplicações 
industriais, com ênfase em sistemas 
embutidos, e para estender progra-
mas escritos não só em C e C++, 
mas também em Java, C#, Small-

Veja todos os minicursos realizados no evento de 2012:

> Tendências na educação à distância em computação.
Itana M. S. Gimenes (UEM), Leonor Barroca (Open Un./UK), Valeria Delisandra Feltrim (UEM)

> Coleta e análise de grandes bases de dados de redes sociais online.
Fabrício Benevenuto (UFOP), Jussara Almeida (DCC-UFMG), Altigran Soares da Silva (UFAM)

> Hadoop: conceitos teóricos e práticos, evolução e novas possibilidades.
Alfredo Goldman (IME-USP), Fabio Kon (IME-USP), Francisco Pereira Junior (UTFPR), Ivanil-
ton Polato (UTFPR), Rosangela de Fátima Pereira (UTFPR)

> Gerenciamento de processos de negócio e aplicabilidade na saúde e na robótica.
Lucineia Heloisa Thom (UFRGS)

> Uma introdução à programação em Lua.
Roberto Ierusalimschy (criador do Lua).

> Swarming: como BitTorrent revolucionou a Internet.
Marinho Barcellos, Matheus Lehmann, Flávio Roberto Santos, Rodrigo Mansilha (UFRGS)

> Introdução à computação heterogênea.
Denise Stringhini (U. P. Mackenzie), Rogério A. Gonçalves (UTFPR), Alfredo Goldman (IME-USP)

> Software livre e propriedade intelectual: Aspectos jurídicos, licenças e modelos de negócios.
Fabio Kon, Nelson Lago, Paulo Meirelles, Vanessa Sabino (IME-USP)

O que há de 
mais atual
Em mais uma edição, JAI reúne profissionais e 
estudantes para capacitação e reciclagem sobre 
temas relevantes da Computação.

Minicursos abordaram técnicas que não estão nos 
currículos-padrão dos cursos de graduação

Uma das aulas destacadas foi com o 
Professor Roberto Ierusalimschy, sobre 
a linguagem Lua

talk, Fortran, Ada, Erlang, etc. “É um 
programa estável, que leva de 2 a 3 
anos para receber um upgrade”, expli-
ca o criador.
Outro curso apresentado foi “Swar-
ming: como BitTorrent revolucionou a 
Internet”, ministrado por Professores 
da UFRGS. “O BitTorrent é a principal 
tecnologia para disseminação de ar-
quivos e várias características do seu 
projeto podem ser úteis para criação 
de novas aplicações por parte dos 
profissionais”, garante Marinho Bar-
cellos, Professor da UFRGS.

As JAI são im-
portantíssimas 
para estudantes 
e profissionais 
da área.



conhecimento dos trabalhos desen-
volvidos atualmente no país, na tro-
ca de conhecimento e na criação de 
colaborações nacionais e internacio-
nais. “Tivemos apresentações sobre 
Redes Sociais Científicas, Análise de 
Sentimentos e Identificação de Influ-
ência, além de Análise Contextualiza-
da, dentre outros assuntos.” Segundo 
elas, dentro desses tópicos estiveram 
presentes discussões relacionadas à 
evolução das redes, seus fluxos e di-
fusão de informações, técnicas de mi-
neração e participação dos usuários. 
“Foram submetidos 53 artigos para 
submissão, que resultaram em 16 
apresentados oralmente, fora os 24 
em formato de pôsteres”, informam. 
Um dos palestrantes que partici-
pou desta edição do BraSNAM foi o 
Professor Fabricio Benevenuto, da 
Universidade Federal de Ouro Preto 
(UFOP), que proferiu a palestra inti-
tulada “Entendendo e Explorando 
Comportamentos em Mídias Sociais”. 

Apoio à Gestão da Inovação e Condu-
ção de Políticas Públicas
A área médica é um campo que de-
manda um intenso trabalho em ino-
vação e a aplicabilidade da análise de 
redes sociais pode auxiliar no estudo 
da proliferação de doenças, na análi-
se da formação de redes científicas e 
tecnológicas e na gestão da inovação.   
Devido à necessidade da coleta, tra-
tamento e análise dos dados, existe 
uma imensa possibilidade de colabo-
ração com pesquisadores e profissio-
nais da Computação.
Dr. Carlos Medicis Morel, da Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz), minis-

O CSBC 2012 recebeu a primeira 
edição do evento Brazilian Workshop 
on Social Network Analysis and Mi-
ning (BraSNAM). A área de Análise 
de Redes Sociais está em expansão, 
envolvendo um número crescen-
te de pesquisadores de diversas 
áreas: computação, matemática, 
medicina, biologia, administração, 
ciências políticas, dentre outras. 
Sendo assim, a área de Análise de 
Redes Sociais passou a ser uma ciên-
cia que exige intensamente métodos 
e técnicas, seja para tratar e visuali-
zar as grandes coleções de dados, re-
conhecer padrões, entender e simular 
as interações, reconhecer elementos 
influenciadores e outros tipos de 
diagnósticos. O  Brazilian Workshop 
on Social Network Analysis and Mi-
ning (BraSNAM)  teve como objetivo 
discutir avanços recentes no tema. 
Apesar de ser um evento satélite do 
CSBC, a ideia do evento é ser mul-
tidisciplinar, envolvendo todas as 
áreas que possam trazer resultados 
significativos na Análise de Redes 
Sociais, integrando todos que traba-
lham ou tenham interesse na área. 
As coordenadoras do BraSNAM, Pro-
fessoras Jonice Oliveira e Juliana Va-
lério, ambas da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), destacam 
que devido à expansão e importân-
cia do tema, a quantidade de eventos 
internacionais específicos sobre Aná-
lise de Redes Sociais cresce. Apesar 
de termos um número considerável 
de pesquisadores e projetos científi-
cos na área, no Brasil não tínhamos 
um evento próprio. O BraSNAM foi 
criado para ser um facilitador no re-

As redes de interação
O workshop sobre análise de redes sociais destacou a 
necessidade da colaboração multidisciplinar para obtenção de 
dados, identificação de oportunidades para a melhoria e criação 
de técnicas e métodos de análise. O entendimento das interações 
pode trazer resultados diretos e concretos, impactando no 
desenvolvimento tecnológico, econômico e social.

trou uma palestra sobre a análise de 
redes de coautorias de artigos e pa-
tentes como elementos de suporte a 
políticas de saúde e ciência, tecno-
logia e inovação. Em sua exposição, 
Dr. Morel mostrou resultados de mi-
neração de dados e análise de redes 
de P&D&I em doenças negligenciadas 
e medicamentos antirretrovirais, des-
crevendo as metodologias utilizadas 
e o impacto dessa linha de pesqui-
sa na formação e treinamento de re-
cursos humanos, criação de políticas 
públicas e gestão da inovação. “Exis-
te a necessidade de uma interação 
maior entre os vários agentes que 
atuam com saúde pública. As redes 
de inovação em saúde, que incluem 
a participação da Computação, têm 
um papel fundamental na melhoria 
da qualidade de vida da população.”
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Evento divulgou pesquisas de todo o Brasil sobre 
análise de redes sociais

Segundo as Professoras Jonice Oliveira e Juliana 
Valério, o BraSNAM promoveu um intercâmbio de 
ideias e experiências



Garantia da qualidade 
dos sistemas
O XI WPerformance reuniu pesquisadores na área de 
avaliação de desempenho de sistemas computacionais.

ternacionais quando se fala em ava-
liação de desempenho de sistemas.
Segundo ele, a pesquisa no Brasil 
nesse tema não deixa a desejar em 
relação a trabalhos elaborados nos 
Estados Unidos. “Tenho acompanha-
do a evolução de técnicas implan-
tadas no País, em especial na área 
de web, comércio eletrônico e redes 
sociais.” Inclusive, em sua palestra, 
Menasce fez um convite aos pesqui-
sadores e estudantes brasileiros para 
que tentem ingressar na George Ma-
son University, a fim de representar 
o País nas pesquisas realizadas na 
instituição norte-americana.
Uma das bandeiras defendidas pelo 
Professor é a utilização da Softwa-

O Professor Daniel Menasce acredita 
que o melhor caminho é validar o 
sistema desde o início da criação

Encontro estimula a geração e difusão 
do conhecimento sobre avaliação de 
desempenho

re Performance Engineering ou, em 
português, Engenharia de Desempe-
nho aplicada aos Sistemas de Sof-
tware. “Em todo mundo, é comum 
projetar sistemas e somente testá-
-los no final. Caso o resultado seja 
negativo, os criadores têm que vol-
tar às etapas iniciais do processo de 
desenvolvimento e, muitas vezes, 
reprojetar o sistema. Isso pode acar-
retar custos gigantescos, atrasos na 
entrega do produto e até abandono 
do projeto. A aplicação da Engenha-
ria de Desempenho faz com que a 
validação seja realizada desde o iní-
cio e se torne parte de cada etapa 
do processo de desenvolvimento”, 
sugere Menasce.

Há uma década sendo realizado 
concomitantemente com o CSBC, o 
Workshop em Desempenho de Siste-
mas Computacionais e de Comunica-
ção (WPerformance) chegou à sua 11ª 
edição. Trata-se de um fórum para dis-
cussão e disseminação de ideias sobre 
os mais diversos métodos, técnicas e 
ferramentas usados nesse segmento. 
“Existe um grande número de pesqui-
sas e artigos sobre o tema, no entanto 
o conteúdo fica disperso se não houver 
o intercâmbio entre os autores.
Por isso, esse encontro é de extrema 
importância para geração e difusão 
do conhecimento. Um método usado 
na engenharia de software pode servir 
para avaliação de um processamen-
to paralelo, por exemplo”, explicam 
os coordenadores do WPerformance, 
Professores Humberto Torres Marques 
Neto (PUC Minas) e Paulo Fernandes 
(PUCRS).
Em quatro sessões técnicas, rea-
lizadas em dois dias, foram apre-
sentados 13 trabalhos científicos, 
escolhidos entre 34 submetidos à 
avaliação dos organizadores. Pri-
meiramente, ouviram-se os três finalis-
tas da premiação do melhor trabalho 
de 2012. O vencedor foi Modelagem e 
Caracterização do Processo de Amos-
tragem de Vértices em Redes, de Vi-
cente Pinheiro (UFRJ), Daniel Figuei-
redo (UFRJ) e Antonio Rocha (UFF).

Avaliação como parte do processo
O XI WPerformance trouxe como 
convidado especial o Professor bra-
sileiro Daniel Menasce, atualmente 
pesquisador na George Mason Uni-
versity (EUA). Professor da PUC-Rio 
durante 14 anos e presidente da 
Sociedade Brasileira de Computação 
(SBC) no final da década de 80, Me-
nasce é uma das principais vozes in-

“A aplicação da 
Engenharia de 
Desempenho 
faz com que a 
validação seja 
realizada des-
de o início e se 
torne parte de 
cada etapa do 
processo de de-
senvolvimento”, 
afirma Menasce.
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A computação como 
facilitadora 
Evento e-Science abordou o desenvolvimento de 
soluções inovadoras que auxiliam as pesquisas 
promovidas por outras áreas, como a Astronomia 
e a Bioinformática. 

Os trabalhos apresentados focaram na 
inovação e na interdisciplinaridade

A VI edição do Brazilian e-Science Workshop ocorreu nos 
primeiros dois dias do CSBC, reunindo pesquisadores e 
trabalhos científicos que trataram das mais avançadas 
técnicas que contribuem com a ciência de forma geral.
De acordo com os coordenadores do evento, os Professo-
res Eduardo Bezerra e Eduardo Ogasawara, do CEFET RJ, 
a e-Science está diretamente ligada ao desenvolvimento 
de soluções inovadoras e também ao trabalho interdisci-
plinar, envolvendo outras áreas da ciência. “Trata-se de 
um segmento com  uma demanda muito intensa de pro-
cessamento de enormes volumes de dados e de grande 
poder computacional.”
O objetivo do encontro, segundo os coordenadores, foi apre-
sentar propostas que possam servir de base para a criação 
das melhores infraestruturas (software e hardware) de su-
porte à ciência. “Por isso, o evento, o maior do País na área, 
incentiva a integração entre os profissionais atuantes, pos-
sibilitando também a formação de parcerias em pesquisa e 
desenvolvimento de novas soluções e ferramentas.” 

Astronomia, Bioinformática e Computação
Este foi o terceiro ano seguido em que o encontro acontece 
durante o CSBC. As atividades foram divididas em sessões 
técnicas que trouxeram três temas principais. O primeiro foi 
a Bioinformática, com a apresentação de 16 trabalhos; de-
pois, o foco foi Astronomia, com nove artigos; e, por fim, a 
Ciência da Computação propriamente dita, que contabilizou 
12 apresentações.
O Professor Ogasawara explica que a Astronomia é uma área 
que demanda ferramentas de computação que possibilitam, 
por exemplo, pesquisas em energia escura ou a identificação 
de elementos que compõem uma galáxia. Já a Bioinformáti-
ca, que integra áreas como a Biologia e a Medicina, colabo-
ra, entre outros aspectos, para desenvolvimento de modelos 
e software na área de genômica. 

Uma área em avanço
A Professora da Unicamp e ex-presidente da SBC, Claudia 
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Bauzer Medei-
ros, destaca a 
importância da 
e-Science para 
que pesquisado-
res de outras áre-
as desenvolvam 
seus trabalhos de 
forma diferente, 
melhor e mais rá-
pida, chegando a soluções que não obteriam sem a compu-
tação. “Por outro lado, essas áreas nos motivam a desen-
volver novas técnicas, algoritmos, estruturas, ou seja, é um 
ciclo virtuoso no qual a sociedade é quem mais se beneficia”, 
opina a Professora que é uma impulsionadora de e-Science 
no Brasil.
Ela destaca que na e-Science há atualmente pesquisas liga-
das às ciências sociais, antropologia, arqueologia, planeja-
mento urbano, história e até artes. “Hoje, por exemplo, se 
podem encontrar relações entre dialetos, ou correlações entre 
objetos em escavações distantes usando novas técnicas em 
bancos de dados.”

A ex-presidente da SBC, Professora 
Claudia Bauzer Medeiros, ressaltou 
a importância da e-Science como 
suporte ao desenvolvimento científico e 
tecnológico e também social e humano 
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A inovação 
é coletiva
XIV COMPUTEC levantou novas 
questões sobre as relações entre 
universidades, empresas e governo.

da universidade no projeto – com possível contratação futura 
pelas empresas –, publicação da pesquisa em veículos cientí-
ficos de grande repercussão, fazer com que a parceria seja de 
longo prazo e que haja a intenção de continuidade”. 

Iniciativas privadas
Operando em 170 países e sendo uma das dez maiores em-
presas norte-americanas, a HP também esteve representada no 
COMPUTEC por meio do gerente de P&D da HP Brasil, Eduardo 
Arioli. Após apresentar um breve histórico da companhia, que 
inclui o fato de ter sido criada dentro da Stanford University, na 
Califórnia, Arioli falou da política para investimentos da organi-
zação e das experiências em ambientes de inovação, como é o 
caso da participação da empresa no Parque Científico e Tecno-
lógico da PUCRS (Tecnopuc), em Porto Alegre (RS). 
Ele contou que hoje a HP possui uma unidade de negócios to-
talmente voltada à pesquisa, com visão de mercado de dois a 
cinco anos. “Dentro dessa área, ainda temos o que chamamos 
de ‘pesquisa exploratória’, com uma visão do que pode aconte-
cer até os próximos 20 anos.” 
De acordo com Arioli, a HP tem vários exemplos históricos de 
inovação, como a famosa calculadora HP e o primeiro DVD 
regravável, além de estar atualmente com dois projetos que 
prometem revolucionar o mercado: “O primeiro é a mobilidade 

Eduardo Arioli, da HP Brasil, falou sobre a 
atuação da companhia como investidora em 
pesquisa, desenvolvimento e inovação

Criado com o objetivo de estimular a 
inovação e cooperação e a interação 
entre universidades, empresas e diferen-
tes níveis de governo, o COMPUTEC che-
gou à sua XIV edição, reunindo representantes 
dos setores público e privado, abordando legisla-
ções, políticas, estratégias de desenvolvimento, visões 
de mercado e tendências.
A coordenação do evento deste ano foi de Jorge Luis Nico-
las Audy, da PUCRS, e Eduardo Cunha de Almeida, da UFPR, 
e a pauta esteve alinhada ao tema principal do CSBC 2012: 
inovação. 
O primeiro convidado a falar foi o Professor Roberto Lotufo, 
Diretor da Inova Camp da Unicamp, que abordou o foco da 
discussão dentro da perspectiva da Unicamp, Universidade de 
referência no Brasil nas áreas de inovação e interação Univer-
sidade-Empresa.

Lotufo alertou para as dificuldades de conciliar os objetivos 
de instituições de ensino e empresas, o que segundo ele 

não é um problema somente brasileiro, devido aos pa-
péis diferentes que exercem na sociedade. “Dentro 

das próprias companhias há dificuldades em 
conciliar pesquisa e desenvolvimento com 

produção e mercado.”
Para que as parcerias possam ter su-

cesso, o Professor considera alguns 
pontos como fundamentais: “A 

elaboração de um contrato 
formal entre as partes, si-

gilo, patente deposita-
da e licenciamento, 

envolvimento 
dos alunos 



ças mais significativas estão os produtos e serviços ligados à 
nuvem, mobilidade, redes sociais, big data, energias limpas e 
segurança. Mas Oliveira também citou alguns obstáculos que 
as empresas de TICs ainda precisam vencer para se torna-
rem mais fortes nacionalmente e no exterior, principalmente 
quanto à carência de mão de obra qualificada e o chamado 
Custo Brasil. “O perfil dos profissionais não está ajustado às 
exigências do mercado, pois a formação está abaixo do espe-
rado, incluindo o quesito inglês falado. Existe também uma 
evasão muito grande nas universidades”, relatou.
Sobre a carga tributária, segundo o diretor da Brasscom, o 
mercado de TICs não pode ser considerado como prejudica-
do, especialmente após a aprovação da MP 563, que, entre 
outros benefícios, desonera a folha de pagamento.

Em busca de aproximação
Foi realizado no COMPUTEC um 
painel de discussão com a presen-
ça dos três palestrantes . Participaram 
como debatedores Andrea Rodacki, exe-
cutiva da IBM, Marcos Didonet, Professor da 
UFPR, e Antonio Carlos Tiboni, da Coordenação 
de Tecnologia do Serviço Federal de Processamento 
de Dados (SERPRO).
Andrea comentou que inovação para a IBM atualmente é 
constituída a partir de um movimento colaborativo. “É trabalhar 
com plataformas abertas, procurar a colaboração de clientes, 
parceiros, universidades e até com concorrentes”. Tibone ressaltou o 
poder que o governo tem para investir em inovação e reforçou a ideia de 
colaboração. “Precisamos valorizar softwares livres, não no sentido ideológi-
co, mas tecnológico, e aproximar mais o Estado das universidades.”
Já o Professor Didonet, da UFPR, que trabalhou como pesquisador na Fran-
ça, trouxe o exemplo de como aquele País estimula a relação Universidade 
x Empresa x Estado: “Lá também há agências de fomento de pesquisa 
como aqui, mas a grande diferença é que na França é obrigatório ter uma 
empresa participando de um projeto. Se fosse assim em nosso País, pode-
ríamos aproximar mais essas duas instituições”. Após os debatedores se 
manifestarem, foram discutidos aspectos relativos ao novo plano do MCTI 
para a área de software (Lei de Informática), necessidade de maior apoio 
ao empreendedorismo e criação de startups na área, bem como desafios e 
oportunidades na área de interação Universidade-Empresa. 

na impressão, sendo muito mais que ‘printing’ em si, mas um 
ecossistema composto por softwares e serviços agregados. Tam-
bém estamos trabalhando no memristor (memory resistor), 
uma novidade exclusiva que vai oferecer novas possibilida-
des para a memória de dados”.  Neste contexto, ele apresen-
tou os principais desafios e oportunidades na visão da HP 
para a interação Universidade-Empresa na área de Compu-
tação no Brasil.

Números, tendências e obstáculos
Dentro da ideia de investimentos da iniciativa privada, o diretor 
de Relações Institucionais da Associação Brasileira de Empre-
sas de Tecnologia da Informação e Comunicação (Brasscom), 
Edmundo Oliveira, expôs alguns números sobre as perspectivas 
do Brasil para TICs: “Hoje, nosso País é o 7º colocado no mer-
cado mundial. As TICs crescem no Brasil acima do PIB, de 8 a 
10% ao ano, e a projeção é que em uma década represente de 
5,5 a 6% do PIB nacional”.
Outro ponto levantado por Oliveira foi um estudo feito pela 
Brasscom sobre tendências. “Há um processo acelerado de 
questionamento de modelos. Antigamente, as empresas deter-
minavam, de certa forma, como o mercado iria evoluir. Hoje, o 
consumo é de tal ordem que são os consumidores que dão o ca-
minho para a evolução tecnológica”, destacou. Entre as mudan-
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A Computação 
do futuro
Simpósio abriu espaço para 
apresentação e discussão de 
projetos em desenvolvimento na 
área de Computação Ubíqua.

Em poucos anos, os microprocessadores serão tão baratos e pe-
quenos que poderão ser embutidos em qualquer objeto, como 
lápis e roupas, por exemplo. E como todos esses elementos es-
tarão conectados por redes sem fio, a Computação será onipre-
sente no cotidiano das pessoas. 
É o que chamamos de Computação Ubíqua, uma forma de 
comunicação que permite total integração entre as atividades 
humanas, a realidade virtual e os espaços físicos. E, devido ao 
cenário que se apresenta, esse segmento é considerado um dos 
grandes desafios da pesquisa em Computação pela National 
Science Foundation (NSF) e também está presente no relatório 
sobre Grandes Desafios da Pesquisa em Computação no Brasil 
2006-2016, publicado pela SBC. 
Como não poderia deixar de ser, o tema foi um dos destaques 
do CSBC 2012, com a realização de um evento que reuniu 
pesquisadores de todo o Brasil. O IV Simpósio Brasileiro de 
Computação Ubíqua e Pervasiva (SBCUP) foi um espaço para 
apresentação e discussão dos projetos em desenvolvimento em 
áreas como sistemas distribuídos e móveis, redes de computa-
dores, engenharia de software, entre outros. 

De acordo com o coordenador geral do SBCUP, Professor Cris-
tiano André da Costa, da Universidade do Vale do Rio dos Si-
nos (Unisinos), o assunto Computação Ubíqua é muito abran-
gente e por isso recebeu atenção de outros eventos realizados 
no CSBC. “No simpósio, procuramos trabalhar com tópicos 
que trouxessem à tona discussões sobre ferramentas e técni-
cas para sensibilização ao contexto do ambiente, sensores, ar-
quitetura e desenvolvimento de software. Tivemos um número 
expressivo de artigos submetidos neste ano, 59, e temos a 
expectativa de que a participação em 2013 seja ainda maior”, 
comenta Cristiano. O coordenação local foi do Professor Mar-
cos Didonet Del Fabro, da UFPR.

Fonte de dados de contexto
Um dos pesquisadores presentes no evento foi o Professor 
Eduardo Nakamura, Professor da Fundação Centro de Análise, 
Pesquisa e Inovação Tecnológica (FUCAPI) e da Universidade 
Federal do Amazonas (UFAM). Ele participou da sessão técnica 
Redes de Sensores Sem Fio e falou sobre a importância desse 
elemento. “Os sensores, do ponto de vista de infraestrutura tec-
nológica, sejam físicos ou virtuais, são a base da Computação 
Ubíqua, pois constituem a principal fonte de dados de contexto 
do ambiente”, explica.
O Professor destacou como fator impulsionador para suas pes-
quisas a vocação ambiental da região da Amazônia. “É um tipo 
de estudo que permite resultados mais rápidos com aplicações 
práticas que beneficiam a sociedade, como projetos de conser-
vação e preservação do meio ambiente.”

“Tivemos um número 
expressivo de artigos 

submetidos neste ano, 
59, e temos a expectativa 
de que a participação em 
2013 seja ainda maior.”



Computação no 
contexto da saúde 
A XII edição do Workshop de Informática Médica abordou temas como gestão da 
informação, imagens e realidade virtual, além da multidisciplinaridade da área.
Não se imagina hoje o desenvolvimen-
to das atividades médicas, ou de áre-
as relacionadas, sem o apoio da tec-
nologia, em especial da Computação. 
Por isso, essa interação tem sido um 
tema bastante abordado em diversas 
pesquisas realizadas nas universida-
des do País. Na pauta dos trabalhos 
estão presentes os desafios que essa 
modalidade da informática enfrenta e 
vai enfrentar nos próximos anos.
Alinhado ao tema principal do CSBC 
2012 – inovação – e sendo uma ini-
ciativa que possibilita um encontro 
multidisciplinar, ocorreu durante o 
congresso o XII Workshop de Informá-
tica Médica (WIM), com a presença de 
pesquisadores, estudantes, Professo-
res, empresários e profissionais inte-
ressados de todo o Brasil.
De acordo com o coordenador geral do 
WIM 2012, Saulo Bortolon, que é Pro-
fessor da Universidade Federal do Espíri-
to Santo (UFES), foram submetidos mais 
de 70 artigos científicos neste ano, pro-
duzidos nas mais diversas instituições 
de ensino e centros de pesquisa brasi-
leiros, confirmando a relevância do tema 
e a importância de haver a integração 
entre todas as áreas envolvidas. “Boa 
parte dos trabalhos abordam inovações 
em Computação, resultantes de deman-
das da área de saúde, o que fortalece a 
ideia de multidisciplinaridade e constru-
ção coletiva”, destaca. 
Entre os temas presentes estavam ges-
tão e sistemas de informação em saúde, 
processamento e análise de imagens 
médicas, realidade aumentada e reali-
dade virtual aplicadas à saúde humana.

Discussão em aberto
Para o coordenador da Comissão Espe-
cial de Computação Aplicada à Saúde 
(CECAS) da SBC, Artur Ziviani, existem 
grandes desafios no segmento e o even-
to deste ano foi bem interessante, pois 
suscitou diversas discussões. Um dos 
temas tratados é a interoperabilidade 
semântica entre sistemas de informa-
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A interoperabilidade semântica entre sistemas de informação de 
saúde é uma das preocupações dos especialistas

ção de saúde, um problema brasileiro 
e também mundial. ”Informações de 
saúde são coletadas e armazenadas 
em bases completamente heterogê-
neas e integrar isso é um problema 
em aberto”, explica Ziviani, que tam-
bém é vice-diretor do Instituto Nacio-
nal de Ciência e Tecnologia em Medici-
na Assistida por Computação Científica 
(INCT MACC). Segundo ele, a discus-
são deve estar centrada no benefício 
ao paciente, que deve ter as suas infor-
mações de saúde disponíveis indepen-
dente de onde esteja sendo atendido.
Somadas às sessões técnicas, que fo-
caram os artigos científicos, também 
aconteceram as palestras “Formação de 
Recursos Humanos para a Informática 
em Saúde”, com a Professora Márcia Ito 
(Sociedade Brasileira de Informática em 
Saúde – SBIS; IBM Research Brazil; FA-
TEC-SP), e “Informática Médica: Recon-
ciliando a Informação e seu Contexto na 
Prática dos Serviços de Saúde”, pela Pro-
fessora Luciana Tricai Cavalini (UERJ).

Melhor artigo
Como ocorre todos 
os anos, um entre 
os artigos apresen-
tados é escolhido 
como o melhor, e 
em 2012, o eleito 
foi “Avaliação de 
técnicas de apren-
dizado de  máquina 
para classificação 
de seções de 
laudos de biópsia 
renal auxiliada pela 
terminologia DeCS”, 
trabalho elaborado 
por pesquisadores 
da Unifesp e USP.



Recrutamento do Google na América 
Latina, mostrando como estruturar um 
curriculum vitae e como se preparar 
para uma entrevista de emprego. 
O público acompanhou a palestra fa-
zendo exercícios práticos. 
Além disso, o workshop também pos-
sibilitou que Zaki desse dicas sobre 
entrevistas de emprego, especialmente 
para a Google, em que ressaltou que o 
importante é o conhecimento de algo-
ritmos e estruturas de dados, e mostrar 
que se sabe resolver um problema. 
“Não desista, mostre ao entrevistador 
que você sabe ao menos o raciocínio 
que leva a uma solução, ainda que não 
chegue até o final”, ressaltou Zaki.

Meninas Digitais
A terceira parte do WIT foi um painel 
organizado pelo movimento Meninas 
Digitais, em que três Professores apre-
sentaram suas iniciativas para atrair e 
manter mulheres na Computação, mo-
tivando o público a participar e criar 
outras iniciativas. 

wit
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Participação feminina 
na Computação

A VI edição do workshop WIT trouxe temas 
relevantes sobre a participação da mulher 
no mercado de Tecnologia de Informação, 
incluindo dicas de um representante do Google.

O VI WIT (Women in Information Tech-
nology), realizado em conjunto com o 
CSBC 2012, longe de ser um evento 
apenas para mulheres atraiu cerca de 
150 estudantes, Professores e profis-
sionais da Computação de todo o Bra-
sil, de ambos os gêneros. 
Organizado pelos Professores Karin 
Breitman (PUC-RIO), Claudia Medeiros 
(UNICAMP), Roberta Coelho (UFRN) e 
Cristiano Maciel (UFMT), o evento foi 
dividido em três partes. Na primeira, 
a engenheira de Computação Eliana 
Mendes Pinto, atualmente analista de 
sistemas da Schlumberger, mostrou 
como o que aprendeu no basquetebol 
pode se aplicar à profissão. Ex-joga-
dora da equipe do Clube de Regadas 
Vasco da Gama de 2000 a 2003, rela-
tou os fatos marcantes de sua carreira 
de atleta (medalhas, contusões, traba-
lho e aprendizado), explicando como 
os valores adquiridos, principalmente 
com a técnica Heleninha (ex-jogadora 
da seleção brasileira), se tornaram 
lições para a vida. Segundo ela, ad-
miração (ter alguém a quem seguir), 
humildade, determinação, disciplina 
e trabalho em equipe norteiam sua 
carreira e são a razão de seu sucesso 
na Universidade (UNICAMP) e, atual-
mente, na Schlumberger. 
A palestra foi acompanhada por Zeno-
bio Matos, gerente de Recrutamento e 
Relacionamento com Universidades da 
Schlumberger, que apresentou alguns 
programas importantes de inclusão e 
apoio a mulheres e à diversidade na 
Schlumberger.

Presença do Google
A segunda parte do WIT foi um 
workshop prático de 2 horas, minis-
trado por Brian Zaki, que é gerente de 

Projeto de reúso de lixo eletrônico para produção de artesanato 
em escolas de ensino médio

Por Claudia Medeiros, Roberta 
Coelho e Cristiano Maciel

Sob a moderação do coordenador na-
cional do movimento Meninas Digitais, 
Professor Cristiano Maciel (UFMT), o 
painel contou com a Professora Silvia 
Amélia Bim, que fez um relato de fa-
tos e experiências da Universidade 
Estadual do Centro-Oeste (UNICEN-
TRO), de Guarapuava (PR). Sua fala 
começou com o questionamento: “Por 
que queremos mais mulheres na com-
putação?” Como razões, a pesquisa-
dora aponta o estímulo à criatividade 
e à inovação, a formação de equipes 
mistas de trabalho, a oportunidade de 
‘criar’ própria das tecnologias e a exis-
tência de múltiplas áreas de trabalhos, 
que requerem profissionais de ambos 
os gêneros.
No relato de experiências, a painelista 
citou atividades como palestras e cur-
sos promovidos em escolas de ensino 
médio, em especial da área de Intera-
ção Humano-Computador e um proje-
to de reuso de lixo eletrônico para pro-
dução de artesanato (com peças sendo 
expostas durante o painel, com a ajuda 
das alunas que projetaram os artesa-
natos). A Professora finalizou sua fala 
com as recomendações de “Conheça a 
área de Computação! Apaixone-se pela 
Computação! Busque capacitação/for-
mação de qualidade! Divulgue a área 
de Computação!”. 



No painel Meninas Digitais, Professores apresentaram suas iniciativas para atrair e 
manter mulheres na Computação

Inserção de mulheres na área 
Em seguida, o Professor Jésus Franco 
Bueno, do Instituto de Computação da 
Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT), de Cuiabá (MT), apresentou 
dados sobre a inserção de mulheres na 
área e apresentou a iniciativa por ele 
coordenada, o Programa Mulheres na 
Computação (MEC/PROEXT). O pai-
nelista alerta que a presença feminina 
nos cursos de Educação Superior em 
Computação (Ciência da Computação, 
Sistemas de Informação, Engenharia 
de Computação, Engenharia de Sof-
tware e Tecnologia) tem sido bem infe-
rior em relação à presença masculina. 
Entretanto, segundo ele, as mulheres 
já representam mais de 50% em outros 
cursos no país. Para o Professor, este 
fato, que parece ser global e com re-
flexos no mercado de trabalho, precisa 
ser submetido a pesquisas conclusivas 
que apontem quais os fatores que mo-
tivam, ou não, o ingresso e a continui-
dade na área. O programa, iniciado em 
2012, tem como público-alvo, as es-
tudantes das escolas de ensino médio 
do Estado de Mato Grosso e pretende, 
além de realizar estudos quantitativos 
sobre a área ao longo dos 5 anos do 
programa, divulgar a formação e a 
inserção profissional no mercado de 
trabalho em Tecnologia da Informação 
e Comunicação apresentando casos 
de sucesso de mulheres-estudantes e 
mulheres-profissionais, por meio de 
recursos audiovisuais. Além das ati-
vidades junto às profissionais, os Pro-
fessores e bolsistas do programa têm 
participado das Escolas Regionais de 
Informática, da SBC-Mato Grosso, que 
apoia a divulgação dessas iniciativas. 
O Professor encerrou sua fala ressal-
tando a importância das mulheres na 

computação e que trabalhar nesta área 
pode ser ainda uma realização pesso-
al, sempre! Conheça melhor o projeto 
em www.facebook.com/mulheresna-
computacao.

Computação também é coisa de 
meninas!
Para finalizar, a Professora Aletéia Pa-
trícia Favacho de Araújo, da Univer-
sidade de Brasília (UnB), apresentou 
dados do Projeto Meninas na Com-
putação, iniciado em 2010. Com o 
slogan “Computação também é coisa 
de meninas!”, a Professora alerta que, 
na área, a entrada do público femi-
nino limita-se, em geral, a 10% dos 
ingressantes. Após a apresentação da 
composição da equipe do projeto, fo-
ram mostrados os objetivos: obter da-
dos sobre o processo de escolha pro-
fissional das jovens do ensino médio; 
fornecer informações sobre a atuação 
profissional em computação; incenti-
var a reflexão sobre a pouca atuação 
da mulher nas áreas tecnológicas; e 
promover a experimentação em com-
putação com atividades lúdicas em 
computação.
Em 2010 e 2011, foram desenvol-
vidas em Brasília (DF) atividades de 
pesquisa na Semana Nacional de Ci-
ência e Tecnologia e oficinas na Sema-
na de Extensão da UnB, com visitas a 
escolas públicas do ensino médio do 
plano piloto. Também são promovi-
das discussões, via Escola Regional 
de Informática (ERI), da SBC Centro-
-Oeste. A pesquisadora reforça que, 
além da análise dos dados colhidos 
em 2000 questionários, durante es-
ses eventos, o projeto terá continui-
dade, já tendo aprovado para 2013 
um projeto MEC/PROEXT. 

Informações podem ser encontradas em 
http://www.facebook.com/meninas.comp.
O painel encerrou com algumas rodadas 
de perguntas, que sinalizaram o quanto 
o público ficou interessado na discussão, 
contribuindo com ideias para o movimento 
das Meninas Digitais. Espera-se que esse 
grupo, que tem se comunicado para além 
do presencial por uma lista de discussão, 
siga motivado na importante missão de 
divulgar a área de Computação para as 
meninas do nosso Brasil.
Outros interessados podem entrar em con-
tato em meninasdigitaissbc@gmail.com.



De acordo com Eliana, já começaram as reuniões para discu-
tir os detalhes do Congresso, incluindo o tema e a programa-
ção que serão definidos nos próximos meses. A expectativa 
de público, segundo a Professora Eliana, é superar os 2.500 
visitantes registrados na edição de 2011, realizada em Natal 
(RN). “É uma honra poder sediar e organizar o CSBC 2013. 
Estamos muito contentes em receber um evento desse por-
te. Aguardamos a presença de uma grande quantidade de 
Professores, estudantes e profissionais atuantes nos estados 
vizinhos do Norte e Nordeste, como também das demais re-
giões do País.”

O anfitrião
O Instituto de Computação da Universidade Federal de Ala-
goas (UFAL) conta com dois cursos presenciais de gradua-
ção, os de Ciência da Computação e o recentemente criado 
Engenharia da Computação, além do Sistemas de Informa-
ção, realizado no formato à distância. Ao todo, são aproxima-
damente 800 alunos de graduação.
Também fazem parte das atividades o Mestrado em Infor-
mática e o Mestrado Multidisciplinar em Modelagem Com-
putacional de Conhecimento. O Instituto tem cerca de 40 
Professores, em sua maioria doutores.

csbc
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2013 é logo ali
A próxima edição do Congresso da 
Sociedade Brasileira de Computação já 
está com o local escolhido. O evento vai 
ocorrer em Maceió (AL) no mês de julho 
do próximo ano. 

Todas as atividades 
ocorrerão no Centro 
Cultural e de Exposições 
Ruth Cardoso.

Comece a se preparar para o próximo Congresso da Socieda-
de Brasileira de Computação, que já tem data e local defini-
dos. A XXXIII edição do CSBC vai acontecer entre os dias 23 
a 26 de julho de 2013 na bela Maceió, capital de Alagoas, 
que chama a atenção pelas suas belas praias, altas tempe-
raturas, excelente gastronomia e ótimas atrações culturais. 
Todas as atividades que integram o Congresso ocorrerão no 
Centro Cultural e de Exposições Ruth Cardoso, localizado no 
bairro histórico de Jaraguá. 
O CSBC de 2013 está sendo organizado pelo Instituto de 
Computação da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), 
sob o comando dos Professores Leandro Dias da Silva, coor-
denador da Pós-Graduação de Informática da UFAL, e Eliana 
Silva de Almeida, coordenadora de Extensão do Instituto de 
Computação. Os organizadores pretendem fazer de tudo para 
superar as expectativas com eventos de alta qualidade e com 
temas diferenciados.

Os Professores Leandro Dias da Silva e Eliana Silva de Almei-
da, do Instituto de Computação da UFAL, serão os coordena-
dores do CSBC 2013

Para informações sobre o evento, 
acesse o site www.ic.ufal.br/csbc2013



Apoiadores do 
CSBC 2012
Parceiros marcaram presença no evento com 
atividades e bastante acolhimento.

O êxito da XXXII edição do Congresso da Sociedade Brasi-
leira de Computação (CSBC) esteve ligado ao suporte dado 
pelos parceiros locais e nacionais antes e durante o evento. 
O apoio estatal da Capes, CNPQ e da Fundação Araucária de 
Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Paraná 
somou-se à grande participação institucional da UFPR, além 
de entidades como o Comitê Gestor da Internet no Brasil 
(CGI.br) e a Livraria do Chain, de Curitiba (PR). Esta última 
realizou uma atividade bem interessante voltada aos estu-
dantes da Computação.

UFPR
A Universidade Federal do Paraná (UFPR), que está comple-
tando 100 anos em 2012, foi o palco para a realização do 
CSBC 2012. Durante os quatro dias de evento, seus funcio-
nários procuraram receber de forma acolhedora os visitantes 

vindos de diversas regiões do Brasil, prestando todo o apoio 
necessário para realização de cada um dos eventos da pro-
gramação. 
A organização geral ficou por conta da IMAGO Research 
Group, grupo liderado pelos Professores  Olga Bellon e Luciano 
Silva que tem como interesses principais pesquisas nas áreas 
de visão computacional, computação gráfica e processamento 
de imagens. O IMAGO é um grupo de pesquisa do Departa-

mento de Informática (DInf) da UFPR. “Só temos a agradecer 
pela confiança da SBC em nós para que realizássemos esse 
grande evento em nossa casa”, comemora o Professor Luis 
Carlos Erpen de Bona, chefe do DInf.

CGI.br
O Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br) foi um dos 
patrocinadores do evento e contou com um estande para di-
vulgar aos visitantes todas as iniciativas da instituição para o 
desenvolvimento da Internet no País. Além disso, o GCI.br, por 
meio do seu Núcleo de Informação e Coordenação Ponto BR, 
também promoveu durante o Congresso um minicurso para 
estudantes conhecerem melhor a história e aspectos técnicos 
da rede mundial de computadores.

Livraria do Chain
A tradicional Livraria do Chain, de Curitiba (PR), contou com 
um estande no Congresso e aproveitou o evento para, em par-
ceria com o Departamento de Informática da UFPR, incentivar 
o gosto pela leitura entre os estudantes de Computação, nor-
malmente focados em temas relacionados às ciências exatas. 
“Todos os inscritos no CSBC receberam de nossas mãos uma 
obra clássica da literatura, com autores como Jorge Amado, 
José Saramago, Dalton Trevisan, entre outros. Foi tão bem 
recebido que alguns estudantes compraram outros exem-
plares, fora aquele dado de presente”, conta Aramis Chain, 
diretor-proprietário da Livraria.

Estande do CGI.br, tradicional apoiador do Congresso

Na Livraria do Chain, estudantes ganharam livros de 
clássicos da literatura brasileira e portuguesa

parceiros
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A organização geral do 
evento ficou por conta da 
IMAGO Research Group.




